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Apresentação

Das várias ambiguidades que demarcam a vida social contemporânea,
uma, em especial, chama a atenção: a que revela, pelos vários sistemas de
objetos tecnológicos que cercam a vida cotidiana, que estamos plenamente
imersos na Era da Informação, mas que, contraditoriamente, joga sobre nós
um tsunami de informação sobre banalidades. Isso nos satura de tal sorte
que a alienação decorrente não permite saltos qualitativos na difusão e
apreensão do pensamento crítico, tampouco seus desdobramentos na
melhoria do bem-estar social.

O mal-estar da civilização a que se referiu Freud há quase um século
(1930) – como sendo, dentre outros aspectos, uma consciência cultural de
culpa que impossibilita extrair felicidade de progresso técnico extraordi-
nário – mostra-nos sua culminância neste início do século XXI: a ciência e
a técnica humanas parecem poder levar-nos muito longe, como espécie,
seja ultrapassando o Sistema Solar, seja interseccionando realidades
presenciais e virtuais; porém, a lógica econômica concentracionista e as
práticas políticas dominantes não permitiram que combatêssemos a con-
tento a insegurança alimentar e hídrica a qual estão submetidas bilhões de
pessoas ao redor do mundo. Freud entendia civilização como “a inteira soma
das realizações e instituições que afastam a nossa vida daquela de nossos antepas-
sados animais e que servem para dois fins: a proteção do homem contra a nature-
za e a regulamentação dos vínculos dos homens entre si”. Contudo, adentramos
o presente século com uma expiação civilizatória a cumprir, derivada do
relativo consenso, na comunidade científica, de que as mudanças climáti-
cas globais – e os eventos severos e extremos decorrentes – têm fortes cau-
sas antropogênicas. Os exuberantes avanços técnicos para controlar a
natureza e pô-la a nosso serviço acarretaram efeitos colaterais que nos exi-
gem reinventar os caminhos civilizatórios nas próximas décadas. Urge
fazê-lo e, no entanto, segundo os especialistas, isso não nos livrará de um
interstício no qual teremos de padecer entre riscos incomensuráveis e de-
sastres catastróficos.

Tal contexto adverso coloca os riscos de desastres na mira daquilo que
podemos discutir e tratar mais imediatamente, em termos preparativos e
de resposta, por meio da mobilização de vários sujeitos, em diferentes es-
calas de inserção, com diferentes saberes e poderes úteis para proteger e
resguardar os bens mais preciosos, segundo a escala de valores dos distin-
tos grupos envolvidos. Isso torna atualíssima uma pauta de fortalecimento
da ideia de proteção civil, de cuidado, de cidadania e de justiça. Entretanto,
para lidar com essa pauta, com a seriedade com que a mesma merece ser
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tratada, seria necessário um compromisso de suplantação da superficiali-
dade em torno da informação. Não apenas do detalhamento do funciona-
mento da dinâmica ecossistêmica e da base física dependeria o sucesso da
mitigação de prováveis danos e perdas coletivos e de grande monta, mas,
sobretudo, de um tratamento analítico aprofundado acerca das
especificidades socioculturais, sociopolíticas, socioeconômicas e
psicossociais dos vários lugares e sujeitos sociais fragilizados.

Ter em conta, centralmente, a perspectiva das Humanidades para
lançar luzes sobre o referido problema e refletir sobre as possibilidades de
mudança, num contrabalanço ao debate atual excessivamente tecnicista e
das ciências duras, é indispensável, uma vez que a estrutura e a dinâmica
dessa sociedade multifacetada é que produzem e que serão perturbadas
por tais crises. Os códigos de linguagem das Humanidades aproximam-
nas do cerne dos graves desafios que poderão ser experimentados dentro
em breve, assim como faz uma ponte importante, e de múltiplos acessos,
junto àqueles que podem se reconhecer como parte do problema, como
parte dos sistemas formais e informais de responsabilização gradual e,
portanto, capazes de interagir, de modo consciente e consentido, com uma
cota do esforço mobilizador em prol da proteção coletiva. Essa poderia ser
uma oportunidade ímpar para que os sujeitos silenciados e degradados
socialmente, ao longo da história (global, nacional, local), pudessem se
exprimir livremente acerca das camadas de injustiças socioambientais que
provocaram sua vulnerabilidade desproporcional; uma vez que tais
desnivelamentos são passíveis de constatação, a discussão sobre estraté-
gias de evitação de tragédias teria de perpassar medidas compensatórias
aos mesmos. Daí por que a busca pelos fundamentos disciplinares – teó-
ricos, conceituais e metodológicos – das Humanidades ser um ponto de
partida à altura de tais desafios.

Apesar dessa imprescindível abordagem, ainda são raríssimos, no
Brasil, os espaços de discussão sobre os riscos de desastres desde a pers-
pectiva das Humanidades. Esta coletânea foi construída, assim, como uma
dessas escassas oportunidades de reflexão aprofundada. Nela são reafir-
madas ideias, mas também são trazidos novos elementos de reflexões,
daquilo que foi discutido no Seminário Internacional RISCOS DE DESAS-
TRES RELACIONADOS À ÁGUA: aplicabilidade de bases conceituais
das Ciências Humanas e Sociais para a análise de casos concretos, ocor-
rido na Universidade Federal Fluminense – Campos dos Goytacazes, em
novembro de 2014, numa parceria entre o NESA/UFF e o NEPED/DS/
UFSCar.
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De um lado, os autores aqui reunidos clarificam a problemática
supramencionada e apresentam aspectos da valiosa contribuição de suas
disciplinas científicas de origem – a saber, o serviço social, a sociologia, a
antropologia, a geografia, a história, a gerontologia, a demografia –, além
da contribuição inestimável dos saberes empíricos – oriundos de lideranças
comunitárias de povos tradicionais e de movimentos rurais, de periferias
urbanas e de afetados nos desastres –, de saberes profissionais – como da área
da psicologia – e saberes técnicos – da área do direito e de defesa civil.

Cada qual trouxe uma visão, no mais das vezes, complementar, mas
também controversa, sobre esse objeto complexo que é o dos riscos de de-
sastres relacionados à água. Riscos se referem a uma vasta gama de relações
socioambientais que podem, de modo súbito ou processual, entrar em
descompasso, suscitando perturbações de diferentes intensidades na vida
prática de uma dada coletividade, a qual, por seu turno, apresenta diferen-
tes condições de preparação para enfrentá-los. Desastres sinalizam que esse
algo é uma ocorrência socialmente muito adversa, com danos e prejuízos
não somente coletivos, mas de difícil recuperação. E, se são relacionados à
água, trata-se de possibilidades de perturbações socioambientais graves nas
quais, sob diferentes modos – formas de manifestação, de acesso, de dis-
ponibilidade e de qualidade –, esse elemento natural aparece como fulcral
nas relações sociais de coesão ou de conflito. De modo geral, os proponen-
tes sinalizam, em suas reflexões, que os desastres manifestos e os riscos de
desastres são problemas da maior importância e deveriam merecer prio-
ridade de tratamento. Isso porque a realidade concreta e os estudos apon-
tam para seu processo de incremento, seja em virtude dos episódios
passados, que deixaram feridas mal cicatrizadas, seja porque a dinâmica
espacial atual está em rota de colisão com os limites ecossistêmicos, já num
ponto de não retorno.

Ademais, mais se sabe sobre esse objeto se uma abordagem
polissêmica for favorecida, tal como se buscou no conjunto desta obra, o
que, a nosso ver, se coaduna com a heterogeneidade socioambiental do
país e, ainda, permite que casos e questões que transcendem o espaço ge-
ográfico brasileiro sejam trazidos para subsidiar o exercício de aplicação
da base conceitual e metodológica à nossa realidade.

Pode-se dizer que os 25 capítulos que compõem esta coletânea orien-
taram sua contribuição, no geral, para a constituição de um necessário
“glossário humanístico” para o entendimento dos riscos de desastres; qui-
çá, em prol do melhoramento do glossário ora excessivamente tecnicista
de defesa civil e, assim, provocando uma reorientação da marcha
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interpretativa para que a mesma sirva melhor à proteção civil. Nesse in-
tento, as contribuições foram divididas em três seções.

A primeira seção, intitulada Problematizações conceituais e práticas
introdutórias sob a perspectiva de quatro distintas ciências, reúne, em
seus respectivos capítulos, as contribuições de quatro autores de três di-
ferentes países (Portugal, México e Brasil) – Luciano Lourenço (Universi-
dade de Coimbra), Virginía Garcia-Acosta (CIESAS), Antenora Siqueira
(UFF) e Norma Valencio (USP) – e tem por foco trazer as diretivas
conceituais de cunho mais geral, respectivamente, da geografia, da antro-
pologia, do serviço social e da sociologia sobre o tema dos riscos e dos
desastres.

A segunda seção, Singularidades analíticas e complementariedade
entre diferentes abordagens disciplinares, traz as mesmas matrizes disci-
plinares acima e outras – como a história, a demografia, a gerontologia –
e visa dar maior clareza sobre como as reflexões de caráter mais conceitual
e metodológico se articulam com a análise de casos concretos em que as
estiagens, secas, enchentes e inundações contextualizam as tensões soci-
ais, os desafios à prática profissional, na configuração do espaço, como
também na busca de novos eixos para a solidariedade entre humanos e
além deles, como, por exemplo, com animais. São treze os capítulos reu-
nidos nessa seção, cujos autores são oriundos de sete diferentes institui-
ções brasileiras, a saber: Dora Vargas (UNIVERSO), Juliana Mendes (UFF),
Arthur Soffiati (UFF), Sérgio Portella (Fiocruz), Marco Malagoli (UFF), Antô-
nio Miguel Vieira Monteiro, Claudia Paola Cardozo e Eymar Silva Sampaio
Lopes (INPE), Aline Silveira Viana (USP), Simone Oliveira (Fiocruz), Renzo
Taddei (UNIFESP), Roberto do Carmo (UNICAMP), Alessandra Nascimen-
to Bernardo, Luana Fernandes dos Santos Azeredo e Thaís Lopes Côrtes
(UFF), Layla Stassun Antonio (USP) e Juliana Sartori (USP).

Por fim, a terceira e última seção traz as Interpretações do meio pro-
fissional, técnico e da sociedade civil organizada sobre os riscos e desas-
tres, sendo oito capítulos produzidos por autores de oito diferentes
inserções institucionais e comunitárias, a saber: Marcello Silva Costa (Se-
cretaria Municipal de Defesa Civil de Duque de Caxias/RJ), Mário
Augusto Vicente Malaquias (Ministério Público do Estado de São Paulo),
Samira Younes Ibrahim (Rede de Cuidados – Psicologia das Emergências
e Desastres/RJ), Cláudio Carneiro (AVIT), Jocimar Gonçalves Lisboa (As-
sociação de Moradores de Ururaí, em entrevista a Marco Malogoli), Letícia
Aparecida Rocha e Neusa Francisca Nascimento (UNIMONTES e Conse-
lho Pastoral da Pesca/MG), Davi Barbosa do Nascimento (Associação de
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Pequenos Produtores Rurais de Marrecas e Barbosa/Campos dos
Goytacazes/RJ, em entrevista a Marco Malogoli) e, por fim Edison
Pessanha (Coordenadoria Municipal de Defesa Civil de Campos dos
Goytacazes/RJ, em entrevista a Jane Nunes).

Esperamos, assim, que o valor que porventura o leitor possa identi-
ficar em cada capítulo, que é uma expressão amostral de uma bagagem
interpretativa mais vasta do respectivo autor sobre o problema, não o im-
peça de buscar o enovelamento entre as contribuições, as quais, em últi-
ma instância, apontam para as incongruências e contradições do humano,
na tessitura sócio-histórica de seu espaço e de suas relações sociais, des-
de o nível intersubjetivo ao de caráter institucional. Os autores apontam
para o humano para nele, em seguida, fazer uma aposta mediante as inú-
meras possibilidades de mudança de mentalidade, de luta e de
enfrentamento visando ao rompimento com um destino coletivo potenci-
almente trágico.

Boa leitura!

Os organizadores





Ações técnicas e governamentais
no contexto de enchentes em
Campos dos Goytacazes/RJ

Edison Pessanha

Campos dos Goytacazes, que já enfrentou grandes enchentes, como
as de 2007, com o rio Paraíba atingindo a cota de 11,64 metros, quando a
cota normal é de 5,80 metros, afetando de tal maneira a ponte General
Dutra, principal via de acesso da BR 101 às regiões Norte e Sul do país, que
necessitou ser explodida; que nos anos 2008/2009 recebeu, em quinze dias,
mil milímetros de águas de chuva, correspondente à quantidade prevista
para um ano, vive atualmente o maior período de estiagem. Em 23 de ou-
tubro de 2014, o rio Paraíba registrou a menor cota dos últimos 50 anos:
4,43.” As informações são do diretor executivo da Coordenadoria Muni-
cipal de Defesa Civil, o major bombeiro militar Edison Pessanha, que nesta
entrevista explica de forma mais detalhada o trabalho desenvolvido pela
Defesa Civil Municipal.

P – Quais as ações e atribuições da Defesa Civil Municipal em Campos dos
Goytacazes?

R – As ações da Defesa Civil não se restringem aos momentos de desas-
tres, é ação o ano todo, pois se trata de um conjunto de ações preventivas,
de socorro, assistenciais e recuperativas destinadas a evitar desastres e
minimizar seus impactos para a população e restabelecer a normalidade
social.

Em Campos, a Coordenadoria de Defesa Civil é o órgão responsável
pelo Sistema Municipal de Defesa Civil, composto pelo Grupo de Ações
Coordenadas (GRAC), formado por órgãos governamentais e ainda pelo
Conselho de Entidades Não Governamentais (CENG) e Núcleos Comuni-
tários de Proteção e Defesa Civil (NUPDEC).

Podemos citar diversas ações. Diariamente é feito o monitoramento
fluviométrico e pluviométrico. Foram elaborados e atualizados Planos
Municipais de Contingência para os seguintes desastres: inundação, ala-
gamento, enxurrada, deslizamento de solo ou rocha, estiagem e incêndio
florestal.

Em períodos de normalidade é realizada a capacitação da equipe com
a realização ou participação em cursos, seminários e simulados nas áreas
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de prevenção e combate a incêndio, gestão de risco, percepção de risco
geológico, dentre outros. Também foram capacitados moradores de áreas
de risco para que os mesmos pudessem compor os Núcleos Comunitári-
os de Proteção e Defesa Civil (NUPDEC).

Além disso, a Coordenadoria realiza a limpeza dos pilares das pon-
tes, instala e controla, quando necessário, bombas como a que se encon-
tra no rio Paraíba para irrigação do Canal Campos–Macaé, atendendo aos
produtores rurais em períodos de estiagem prolongada, e bombas de suc-
ção, em casos de alagamentos.

A Coordenadoria Municipal de Defesa Civil de Campos dos
Goytacazes efetua corte de árvores quando localizadas dentro de imóveis
públicos ou de particulares que estejam colocando em risco a vida de seus
ocupantes, vizinhos e ou transeuntes ou causando danos patrimoniais.
Esse serviço é precedido de visita de um técnico agrícola

Também realiza a retirada de colmeias, quando esse serviço pode ser
agendado, já que em casos emergenciais, quando há ataque de abelhas, a
ação compete ao Corpo de Bombeiros. A DC atua ainda na vistoria de
imóveis, emitindo laudos e determinando ou não sua interdição ou mes-
mo demolição quando necessárias.

P – Quais as ações para evitar ou minimizar o impacto dos principais de-
sastres no município?

R – Desde 2009, a Prefeitura de Campos dos Goytacazes tomou a decisão
de incorporar de forma progressiva a gestão do risco de desastres. Recen-
temente, fomos certificados pela Organização das Nações Unidas (ONU),
através da Estratégia Internacional para a Redução de Desastres (EIRD),
como integrantes da campanha Construindo Cidades Resilientes: Minha
Cidade Está Se Preparando. No Brasil, cerca de 320 municípios estão par-
ticipando. Uma cidade resiliente é aquela que tem a capacidade de resis-
tir, absorver e se recuperar de forma eficiente dos efeitos de um desastre
e de maneira organizada prevenir que vidas e bens sejam perdidos.

Vou me apropriar das palavras da prefeita Rosinha Garotinho, que
sempre diz: “É fundamental proteger as pessoas, mas isto significa muito
mais que estar presente nos momentos difíceis. Proteger é realizar obras
de saneamento, construir casas, vacinar as crianças para que elas cresçam
com saúde. É oferecer educação de qualidade, democratizar o transporte
público, garantir acesso a emprego. Proteger é cuidar, prevenir, promover
a vida”.
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E é assim que, de forma articulada com os demais órgãos que inte-
gram o Grupo de Ações Coordenadas (GRAC), o governo municipal vem
desenvolvendo vários projetos, tais como o Programa Morar Feliz, Bairro
Legal, Bairro Show, e também obras de infraestrutura e de drenagem rea-
lizadas nas áreas mais baixas e manutenção dos cisternões, tendo em vis-
ta que o município está localizado em uma planície, o que aumenta a
possibilidade de acúmulo de água em caso de elevadas precipitações
pluviométricas.

O Programa Morar Feliz tem por base os seguintes objetivos: realocar
famílias de áreas em situação de risco (sujeitas a alagamentos e áreas às
margens das rodovias), realocar famílias vítimas das inundações, ocorri-
das no município de Campos dos Goytacazes nos anos de 2007 e 2008, e
reorganizar a ocupação do solo, dando moradia digna para tais famílias.

Em sua primeira etapa, foram construídas 5.842 moradias que bene-
ficiaram cerca de 20.400 pessoas. Na segunda fase serão entregues mais
4.158 casas. O projeto garante atendimento às necessidades primárias e
fundamentais do ser humano, que são demonstradas pela premissa do
projeto, bem como pela infraestrutura oferecida.

As casas são geminadas, sendo 90% com 43 m², dois quartos com piso
cerâmico, um banheiro com azulejos, sala, cozinha e área de serviço. O lote
é de 140 m², cercado e parcialmente gramado; 10% das casas também
geminadas são adaptadas para portadores de necessidades especiais, com
51 m² (padrão acessível).

Possuem, ainda, infraestrutura de condomínio com ruas pavimenta-
das, calçadas arborizadas e adaptadas para portadores de necessidades
especiais, iluminação pública, coleta e destinação de esgoto para tratamen-
to, água tratada, áreas destinadas ao lazer da comunidade e construção de
escolas, creches e outros equipamentos.

O Morar Feliz é um investimento social superior a R$ 800 milhões que
até 2016 beneficiará mais de 40 mil pessoas. É um dos maiores programas
habitacionais do interior do Brasil, com a construção de dez mil casas em
duas etapas. Desse total, a Prefeitura de Campos entregou 5.842 moradi-
as, sendo 5.426 na primeira etapa em 14 condomínios e dez bairros.

O Programa Habitacional Morar Feliz foi apresentado no Fórum
Nacional de Habitação, que reconheceu sua qualidade e eficiência. O pro-
grama foi inclusive premiado com o Selo Mérito 2013 da Associação Bra-
sileira de COHABS e agentes públicos de Habitação na categoria Grande
Impacto Regional.
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Além dos programas Bairro Legal e Bairro Show, que consistem na
realização de obras de infraestrutura dos bairros, como implantação e/ou
reparação de redes de água e esgoto, pavimentação de ruas com constru-
ção de praças e calçadas com acessibilidade para pessoas com necessida-
des especiais e construção de equipamentos sociais como creches, escolas,
vilas olímpicas, centros de convivências, entre outros.

Muito ainda é necessário fazer, mas asseguro que Campos vem tra-
balhando para reduzir os riscos de desastres. Se antes nossa maior preo-
cupação eram os problemas provocados pelo excesso de chuvas,
principalmente por sermos uma planície, atualmente vivemos uma preo-
cupação inversa, que tem sido a estiagem prolongada.

Ações como irrigação de parques e jardins com água de reuso, lim-
peza de canais, bombeamento de água para irrigação de canais, orienta-
ção aos produtores rurais, reflorestamento de áreas degradadas,
conscientização da população da necessidade de economia no consumo de
água potável e a recente Lei Municipal de iniciativa do Executivo, estabe-
lecendo normas de construção de prédios que permitam a captação da
água da chuva para posterior utilização, são algumas das medidas que
vêm sendo adotadas para enfrentarmos esse novo desastre.

Entrevistadora: Jane Nunes, jornalista – Coordenadoria Municipal de De-
fesa Civil, Matrícula 5912.


